
Fluxo de caixa das  2023 2022
 atividades operacionais
(Prejuízo)/Lucro líquido do exercício ...........  (9.316) 23.309
Ajuste para reconciliar o prejuízo líquido do
 exercício com o caixa líquido gerado pelas/
  (aplicado nas)atividades operacionais:
Depreciação ................................................  4.637 4.396
Baixas do Imobilizado .................................  381 5.401
Processo Judicial exclusão Icms da
 base de cálculo pis/cofi ns ........................  22.955 (42.422)
Valor das despesas c/perda estimada c/
 crédito de liquidação duvidosa .................  44 280
Juros a apropriar .........................................  1.024 1.431
Juros passivos s/partes relacionadas ........  10.637 16.093
  30.362 8.488
(Acréscimo) / Decréscimo do Ativo
Contas a Receber ........................................  5.467 (8.671)
Estoques ......................................................  7.696 3.839
Tributos a recuperar ....................................  (1.636) (339)
Despesas antecipadas ................................  (2.013) 247
Outras Contas a Receber ............................  686 2.406
Depósitos compulsórios e judiciais ............  (94) (1.135)
  10.106 (3.653)
Acréscimo / (Decréscimo) do Passivo
Fornecedores ...............................................  (2.764) 1.115
Salários e encargos sociais ........................  396 (135)
Tributos a pagar ..........................................  (1.125) 2.445
Outras contas a pagar .................................  (5.794) 812
  (9.287) 4.237
Caixa líquido gerado pelas
 atividades operacionais ............................  31.181 9.072
Fluxo de caixa das
 atividades de investimentos
Aquisição de Ativos Imobilizados ...............  (6.997) (7.276)
Caixa líquido aplicado nas
 atividades de investimento .................  (6.997) (7.276)
Fluxo de caixa das
 atividades de fi nanciamentos
Empréstimos e fi nanciamentos ...................  (23.695) (28.681)
Partes Relacionadas....................................  (24.874) 17.242
Caixa líquido aplicado nas
 atividades de fi nanciamento ...............  (48.569) (11.439)
Diminuição de caixa e
 Equivalentes de caixa ..........................  (24.385) (9.643)
Saldo Inicial de Caixa e
 Equivalentes de Caixa...............................  46.593 56.236
Saldo Final de Caixa e
 Equivalentes de Caixa...............................  22.208 46.593
Diminuição de caixa e
 Equivalentes de caixa ..........................  (24.385) (9.643)

As notas explicativas da Administração
são parte integrante das demonstrações contábeis.

Demonstrações dos Fluxos de Caixa - Exercícios Findos 
em 31 de Dezembro 2023 e 2022 (Em milhares de Reais)

Demonstrações do Resultado - Exercícios Findos em 
31 de Dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais)

1. Contexto operacional: A Brinquedos Bandeirante é uma 
Sociedade anônima com Sede na Rua Cuiabá,185, Estado de 
São Paulo. A Companhia tem como objeto social a indústria, 
comércio, importação e exportação de artefatos de plástico, 
metal ou madeira, de brinquedos, puericulturas, utilidades do-
mésticas e produtos congêneres.
2. Apresentação das demonstrações contábeis e prin-
cipais práticas contábeis - 2.1. Apresentação das de-
monstrações contábeis: As demonstrações contábeis fo-
ram elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil incluindo os pronuncia-
mentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis 
(CPC) e evidenciam todas as informações relevantes próprias 
das demonstrações contábeis, e somente elas, as quais estão 
consistentes com as utilizadas pela administração na sua ges-
tão. Na elaboração das demonstrações contábeis, é necessá-
rio utilizar estimativas para contabilizar certos ativos, passi-
vos e outras transações. As demonstrações contábeis in-
cluem, portanto, estimativas referentes à seleção da vida útil 
do ativo imobilizado e intangível, perda estimada para crédito 
de liquidação duvidosa, mensuração de provisões e outras si-
milares. Os resultados reais podem apresentar variações em 
relação às estimativas. Estimativas e premissas são revistas 
de uma maneira contínua. Revisões com relação a estimativas 
contábeis são reconhecidas no exercício em que as estimati-
vas são revisadas e em quaisquer exercícios futuros afetados.
Os valores apresentados nas demonstrações estão expressos 
em milhares de Reais e resultam da acumulação de valores 
nominais, de acordo com as práticas contábeis descritas na 
Nota Explicativa nº 2.1.2. As demonstrações contábeis do 
exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2023, que incluem to-
das as informações, foram aprovadas pela administração em 
15 de março de 2024. Pronunciamentos novos ou revisa-
dos aplicados pela primeira vez em 2023: As novas nor-
mas IFRS somente serão aplicadas no Brasil após a emissão 
das respectivas normas em português pelo Comitê de Pronun-
ciamentos Contábeis e aprovação pelo Conselho Federal de 
Contabilidade. a) Alteração na norma IFRS 17/CPC 50 
Contratos de Seguros: A IFRS 17 foi emitida pelo IASB em 
2017 e substitui a IFRS 4 para o período de relatório iniciado 
em ou após 1º de janeiro de 2023. A IFRS 17 introduz uma 
abordagem internacionalmente consistente para a contabili-
zação de contratos de seguro. Antes da IFRS 17, existia uma 
diversidade signifi cativa em todo o mundo em relação à con-
tabilização e divulgação de contratos de seguros. Dado que a 
IFRS 17 se aplica a todos os contratos de seguro emitidos por 
uma entidade (com exclusões de âmbito limitado), a sua ado-
ção pode ter um efeito em não seguradoras, como a Compa-
nhia. A Companhia efetuou uma avaliação dos seus contratos 
e operações e concluiu que a adoção da IFRS 17 não teve 
qualquer efeito nas suas demonstrações contábeis anuais 
consolidadas. b) Alteração na norma IAS 1/CPC 26 Apre-
sentação das Demonstrações Contábeis: Em fevereiro de 
2021, o IASB emitiu alterações à IAS 1, que visam tornar as di-
vulgações de políticas contábeis mais informativas, substi-
tuindo o requisito de divulgar “práticas contábeis signifi cati-
vas” por “políticas contábeis materiais”. As alterações tam-
bém fornecem orientação sobre as circunstâncias em que a in-
formação sobre política contábil é suscetível de ser considera-
da material e, portanto, requerendo divulgação. Estas altera-
ções não têm efeito na mensuração ou apresentação de 
quaisquer itens nas demonstrações contábeis consolidadas 
da Companhia, mas afetam a divulgação de suas políticas 
contábeis. c) Alteração na norma IAS 12/ CPC 32 Tributos 
sobre o Lucro - i. Imposto Diferido relacionado com Ati-
vos e Passivos decorrentes de uma Única Transação: 
Em maio de 2021, o IASB emitiu alterações à IAS 12, com es-
clarecimentos sobre a isenção de reconhecimento inicial para 
certas transações que resultam tanto num ativo como um pas-
sivo sendo reconhecido simultaneamente (por exemplo, um 
arrendamento no âmbito da IFRS 16). As alterações esclare-
cem que a isenção não se aplica ao reconhecimento inicial de 
um ativo ou passivo que, no momento da transação, gere dife-
renças temporárias tributáveis e dedutíveis iguais. Estas alte-
rações não tiveram efeito nas demonstrações contábeis 
anuais consolidadas da Companhia. ii. Reforma Tributária 
Internacional – Regras do Modelo Pillar Two: Em dezem-
bro de 2021, a Organização para a Cooperação e Desenvolvi-
mento Econômico (Organisation for Economic Co-operation 
and Development - OCDE) divulgou um projeto de quadro le-
gislativo para um imposto mínimo global que deverá ser utili-
zado por jurisdições individuais. O objetivo do quadro é redu-
zir a transferência de lucros de uma jurisdição para outra, a 
fi m de reduzir as obrigações fi scais globais nas estruturas em-
presariais. Em março de 2022, a OCDE divulgou orientações 
técnicas detalhadas sobre as regras do Pillar Two. As partes 
interessadas levantaram preocupações junto do IASB sobre 
os potenciais implicações na contabilização do imposto sobre 
o rendimento, especialmente na contabilização de impostos 
diferidos, decorrentes das regras do modelo do Pillar Two. O 
IASB emitiu as Emendas fi nais à Reforma Tributária Interna-
cional – Regras do Modelo Pillar Two, em resposta às preocu-
pações das partes interessadas em 23 de maio de 2023. As al-
terações introduzem uma exceção obrigatória para as entida-
des do reconhecimento e divulgação de informações sobre 
ativos e passivos fi scais diferidos relacionados com as regras 
do modelo Pillar Two. A exceção entra em vigor imediata e re-
trospectivamente. As alterações também preveem requisitos 
de divulgação adicionais no que diz respeito à exposição de 
uma entidade ao imposto sobre o rendimento do Pillar Two.
A Administração determinou que a Companhia não está den-
tro do escopo das Pillar Two Model Rules da OCDE e da exce-
ção ao reconhecimento e divulgação de informações sobre im-
postos diferidos. d) Alteração na norma IAS 8/ CPC 23 Po-
líticas Contábeis, Mudanças de Estimativas e Retifi ca-
ção de Erros: As alterações à IAS 8, que adicionaram a defi -
nição de estimativas contábeis, esclarece que os efeitos de 
uma alteração numa informação ou técnica de mensuração 
são alterações nas estimativas contábeis, a menos que resul-
tem da correção de erros de períodos anteriores. Estas altera-
ções esclarecem a forma como as entidades fazem a distinção 
entre alterações nas estimativas contábeis, alterações na po-
lítica contábil e erros de períodos anteriores. Estas alterações 
não tiveram efeitos nas demonstrações contábeis consolida-
das da Companhia. Novas normas, revisões e interpreta-
ções emitidas que ainda não entraram em vigor em 31 
de dezembro de 2023: Para as seguintes normas ou altera-
ções a administração ainda não determinou se haverá impac-
tos signifi cativos nas demonstrações contábeis da Compa-
nhia, a saber: a) Alterações na norma IFRS 16/CPC 06 (R2) - 
acrescentam exigências de mensuração subsequente para 
transações de venda e leaseback, que satisfazem as exigên-
cias da IFRS 15/CPC 47 - efetiva para períodos iniciados em ou 
após 1º de janeiro de 2024; b) Alterações na norma IAS 
1/CPC 26 - esclarece aspectos a serem considerados para a 
classifi cação de passivos como circulante e não-circulante - 
efetiva para períodos iniciados em ou após 1º de janeiro de 
2024; c) Alterações na norma IAS 1/CPC 26 – esclarece 
que apenas covenants a serem cumpridos em ou antes do fi -
nal do período do relatório, afetam o direito da entidade de 
postergar a liquidação de um passivo por no mínimo 12 meses 
após a data do relatório - efetiva para períodos iniciados em 
ou após 1º de janeiro de 2024; d) Alterações na IAS 7/CPC 
03 (R2) e IFRS 7/CPC 40 (R1) – esclarece entidade deve di-
vulgar os acordos de fi nanciamento de fornecedores, com in-
formações que permitem aos usuários das demonstrações 
contábeis avaliar os efeitos desses acordos sobre os passivos 
e fl uxos de caixa da entidade - efetiva para períodos iniciados 
em ou após 1º de janeiro de 2024; e) Alterações na IAS 21/
CPC 02 (R2) - exigem a divulgação de informações que permi-

Passivo e patrimônio líquido  Nota 2023 2022
Circulante
Fornecedores ..................................  9 3.267 6.031
Empréstimos...................................  10 3.790 22.822
Obrigações trabalhistas .................  11 5.550 5.154
Obrigações tributarias....................  12 3.787 4.912
Dividendos obrigatórios .................  15 38 5.536
Outras contas a pagar ....................  13 3.839 4.135
   20.271 48.590
Não circulante
Empréstimos...................................  10 1.074 4.714
Partes relacionadas........................  16 130.042 146.339
   131.116 151.053
Patrimônio líquido
Capital social..................................  15 26.800 26.800
Reserva legal..................................   2.562 2.562
Resultados acumulados .................   (2.404) 6.912
   26.958 36.274
Total do passivo e do
 patrimônio líquido   178.345 235.917

Ativo  Nota 2023 2022
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa .......  3 22.208 46.593
Contas a receber ............................  4 52.646 58.156
Estoques .........................................  5 21.017 28.712
Tributos a recuperar .......................  6 24.033 45.352
Despesas antecipadas ...................   3.606 1.593
Outras contas a receber .................   2.733 3.420
   126.243 183.826
Não circulante
Depósitos compulsórios e judiciais  3.057 2.964
Partes relacionadas........................  16 - 2.061
Investimentos .................................  7 454 454
Imobilizado .....................................  8 48.589 46.610
Intangível........................................   2 2
   52.102 52.091

Total do ativo ...............................   178.345 235.917

BRINQUEDOS BANDEIRANTE S.A.
CNPJ nº 61.068.557/0001-59

Relatório da Administração
Aos Senhores Acionistas, Colaboradores, Clientes, Fornecedores e Outros Parceiros: Temos a grata satisfação de submeter à apreciação de V.S.as., as demonstrações contábeis e econômico-fi nanceiras relativas aos exercícios fi ndos em 31 de 
dezembro de 2023 e 2022, acompanhadas das notas explicativas da Administração, bem como do parecer dos auditores independentes. A Administração permanece à disposição dos senhores acionistas para quaisquer outros esclarecimentos.
 São Paulo, 15 de março de 2024. A Administração

Balanços Patrimoniais em 31 de Dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais)

Nota 2023 2022
Receita de venda do
 mercado interno ............................  17 186.764 163.720
Receita de venda do
 mercado externo ...........................  17 1.241 2.177
Receita operacional bruta .........   188.005 165.897
Deduções de vendas .......................   (46.295) (42.188)
Receita líquida das vendas .......  17 141.710 123.709
Custo dos produtos vendidos ..........  18 (97.609) (90.988)
Lucro bruto ....................................   44.101 32.721
Despesas Gerais e administrativas
Despesas com vendas.....................  19 (24.456) (30.014)
Despesas Gerais e administrativas  20 (24.107) (17.676)
Outras receitas/(despesas)
 operacionais, líquidas ...................   3.022 32.389
   (45.541) (15.301)
Lucro operacional .......................   (1.440) 17.420
Resultado fi nanceiro líquido ...........  21 (7.876) 6.023
(Prejuízo)/Lucro liquido antes
 do imposto de Renda e
  da Contribuição Social ..........   (9.316) 23.443
Imposto de Renda e
 Contribuição Social .......................   - (134)
(Prejuízo)/Lucro líquido
 do exercício ...............................   (9.316) 23.309
Lucro/Prejuízo líquido por ação (R$)  (1,16) 2,91

As notas explicativas da Administração
são parte integrante das demonstrações contábeis.

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido
Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais)

Notas Explicativas da Administração às Demonstrações Contábeis 
Exercícios Findos Em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais)

tam aos utilizadores das demonstrações contábeis compreen-
der o impacto de uma moeda não ser cambiável - efetiva para 
períodos iniciados em ou após 1º de janeiro de 2024. Atual-
mente, a Companhia está avaliando o impacto dessas novas 
normas e alterações contábeis. 2.1.1. Base de mensuração: 
As demonstrações contábeis foram preparadas com base no 
custo histórico, exceto se indicado de outra forma.
2.1.2. Moeda funcional e moeda de apresentação: A 
moeda funcional da Controladora é o Real. Todos os valores 
apresentados nestas demonstrações contábeis estão expres-
sos em milhares de Reais, exceto quando de outra forma indi-
cado. 2.2. Resumo das principais práticas contábeis - 
a. Apuração do resultado: O resultado das operações (re-
ceitas, custos e despesas) é apurado em conformidade com o 
regime contábil de competência dos exercícios. As receitas 
dos produtos vendidos são reconhecidas quando o controle e 
os riscos e recompensas são transferidos ao comprador e o 
montante de receita pode ser razoavelmente mensurado. Os 
custos e despesas são reconhecidos quando há a redução de 
um ativo ou o registro de um passivo, e podem ser razoavel-
mente mensurados. b. Estimativas contábeis: A elaboração 
das demonstrações contábeis está de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil, naquilo que for aplicável, requer 
que a Administração da Companhia use de julgamentos na de-
terminação e no registro de estimativas contábeis. Ativos e 
passivos sujeitos a estimativas e premissas incluem valor re-
sidual do ativo imobilizado, provisão para redução ao valor re-
cuperável de ativos, provisão para desvalorização de esto-
ques, provisão para contingências, mensuração de instrumen-
tos fi nanceiros, e ativos e passivos relacionados a benefícios 
a empregados. A liquidação das transações envolvendo essas 
estimativas poderá resultar em valores diferentes dos estima-
dos em razão de imprecisões inerentes ao processo da sua de-
terminação. A Companhia revisa as estimativas e as premis-
sas pelo menos anualmente. c. Instrumentos fi nanceiros: 
A Companhia classifi ca seus ativos fi nanceiros sob as seguin-
tes categorias: Mantidos até o vencimento, disponíveis para 
venda e mensurados ao valor justo. A classifi cação depende 
da fi nalidade para a qual os ativos fi nanceiros foram adquiri-
dos. Instrumentos fi nanceiros não derivativos incluem aplica-
ções fi nanceiras, contas a receber, caixa, empréstimos e fi -
nanciamentos, assim como contas a pagar e outras dívidas. 
Posteriormente ao reconhecimento inicial, estes instrumentos 
fi nanceiros não derivativos são mensurados, conforme segue: 
• Empréstimos e recebíveis: Incluem-se nesta categoria 
os empréstimos concedidos sobre a forma de adiantamento a 
fornecedores e os recebíveis que são ativos fi nanceiros não 
derivativos com pagamentos fi xos ou determináveis, não cota-
dos em um mercado ativo. São incluídos como ativo circulan-
te, exceto aqueles com prazo de vencimento superior a 12 me-
ses após a data de emissão do balanço (estes são classifi ca-
dos como ativos não circulantes). Os empréstimos concedidos 
sobre a forma de adiantamento a fornecedores e produtores e 
os recebíveis são contabilizados pelo valor original das tran-
sações e atualizados quando aplicável, utilizando taxa de ju-
ros de mercado. A Companhia não teve e não tem instrumen-
tos fi nanceiros denominados “derivativos alavancados” em 31 
de dezembro de 2023 e 2022, assim como até a presente data. 
d. Caixa e equivalentes de caixa: Caixa e equivalentes de 
caixa incluem dinheiro em caixa, depósitos bancários, investi-
mentos de curto prazo de alta liquidez com risco baixo.
e. Moeda estrangeira: A Administração da Companhia defi -
niu que sua moeda funcional é o Real de acordo com as nor-
mas descritas no CPC 02 R1 - Efeitos das mudanças nas taxas 
de câmbio e conversão de demonstrações contábeis, aprova-
do pelas Resoluções CFC nºs 1.120/08 e 1.164/09. Transações 
em moeda estrangeira, isto é, todas aquelas não realizadas na 
moeda funcional, são convertidas pela taxa de câmbio das da-
tas de cada transação. Ativos e passivos monetários em moe-
da estrangeira são convertidos para a moeda funcional pela 
taxa de câmbio da data do balanço. Os ganhos e as perdas de 
variações nas taxas de câmbio sobre os ativos e os passivos 
monetários são reconhecidos na demonstração do resultado. 
Ativos e passivos não monetários adquiridos ou contratados 
em moeda estrangeira são convertidos com base nas taxas de 
câmbio das datas das transações ou nas datas de avaliação 
ao valor justo quando este é utilizado. f. Ativos circulante e 
não circulante - f.1. Contas a receber de clientes: As 
contas a receber de clientes são registradas pelo valor fatura-
do, o giro médio das contas a receber é de curto prazo, menos 
que 90 dias, não havendo a necessidade de ajuste a valor pre-
sente, inclui os respectivos impostos diretos de responsabili-
dade tributária da Companhia. Cálculo do valor presente: 
quando necessário, será efetuado com base em taxa de juros 
que refl ita o prazo, a moeda e o risco das transações. A con-
trapartida dos ajustes a valor presente de contas a receber 
será contra resultado, quando aplicável, e os efeitos, decor-
rentes destes ajustes conforme Leis nºs 11.638/07 e 
11.941/09, serão registrados contra reserva de lucros. Em 31 
de dezembro de 2023 e 2022 não foi necessário o registro de 
ajuste a valor presente. f.2. Estoques: Os estoques são ava-
liados com base no custo de aquisição e produção, acrescido 
de gastos relativos a transportes, armazenagem e impostos 
não recuperáveis. No caso de produtos industrializados, em 
processo e acabados, o estoque inclui os gastos gerais de fa-
bricação com base na capacidade normal de produção. Os va-
lores de estoques contabilizados não excedem os valores de 
mercado. Em 31 de dezembro de 2023 e 2022 não foi necessá-
rio o reconhecimento de ajustes de estoques obsoletos e ajus-
tes de produtos sem realização, por não existirem. f.3. Imobi-
lizado: É registrado pelo custo de aquisição, formação ou 
construção. A depreciação dos ativos é calculada pelo método 
linear com base nas taxas mencionadas na Nota Explicativa nº 
8 e leva em consideração o tempo de vida útil estimado dos 
bens com os respectivos valores residuais. Ganhos e perdas 
em alienações são determinados pela comparação dos valo-
res de alienação com o valor contábil e são incluídos no resul-
tado. Quando os ativos reavaliados são vendidos, os valores 
incluídos na reserva de reavaliação são transferidos para lu-
cros acumulados. Reparos e manutenção são apropriados ao 
resultado durante o período em que são incorridos. O custo 
das principais renovações é incluído no valor contábil do ativo 
quando for provável que os benefícios econômicos-futuros se-
jam realizados e altere a vida útil-econômica do bem. As prin-
cipais renovações são depreciadas ao longo da vida útil res-
tante do ativo relacionado. A Companhia revisa o valor contá-
bil dos seus ativos de vida longa mantidos e utilizados em 
suas operações, sempre que eventos ou mudanças nas cir-
cunstâncias indicarem que o seu valor contábil perderá sua re-
cuperabilidade. Em 2023 não foi reconhecida nenhuma perda 
por “impairment” nos resultados dos períodos por não existi-
rem. f.4. Intangível - Programas de computador (softwa-
re): Licenças adquiridas de programas de computador são ca-
pitalizadas e amortizadas ao longo de sua vida útil estimada 
em 5 anos. Outros ativos intangíveis: Os custos com a aqui-
sição de patentes e marcas comerciais são capitalizados, po-
rém não amortizados. g. Redução ao valor recuperável de 
ativos: O imobilizado e outros ativos não circulantes e os ati-
vos intangíveis, são revistos anualmente para se identifi car 
evidências de perdas não recuperáveis, ou ainda, sempre que 
eventos ou alterações nas circunstâncias indicarem que o va-
lor contábil pode não ser recuperável. Passivo circulante e 
não circulante: Os passivos circulantes e não circulantes 
são demonstrados pelos valores conhecidos e atualizados, 
quando aplicável, dos correspondentes encargos, variações 
monetárias e/ou cambiais incorridas até a data do balanço pa-
trimonial. Uma provisão é reconhecida no balanço patrimonial 
quando a Companhia possui uma obrigação real legal ou cons-
tituída como resultado de um evento passado, e é possível 
que um recurso econômico seja requerido para saldar a obri-

Demonstrações do Resultado Abrangente
Exercícios Findos em 31 de Dezembro 2023 e 2022

(Em milhares de Reais)

gação. A provisão para férias, e respectivos encargos, foi 
constituída com base nas férias vencidas e proporcionais. h. 
Empréstimos: Os empréstimos tomados são reconhecidos, 
inicialmente, pelo valor justo, no recebimento dos recursos, lí-
quidos dos custos de transação. Em seguida, os empréstimos 
tomados são apresentados acrescidos de encargos e juros 
proporcionais ao período incorrido (‘pro rata temporis’). i. Im-
posto de Renda e Contribuição Social: O Imposto de Ren-
da e a Contribuição Social, corrente e diferido, são calculados 
com base nas alíquotas de 15% acrescida do adicional de 
10% sobre o lucro tributável excedente de duzentos e quaren-
ta mil, para Imposto de Renda, e 9% sobre o lucro tributável, 
para a Contribuição Social Sobre o Lucro Líquido (CSLL), e con-
sideram a compensação de prejuízos fi scais e base negativa 
de Contribuição Social, limitada a 30% do lucro real. Os im-
postos ativos diferidos, decorrentes de prejuízo fi scal e base 
negativa da contribuição social, foram constituídos em confor-
midade com a Instrução CFC nº 998/04, de 21 de maio de 
2004, e levam em consideração o histórico de rentabilidade e 
a expectativa de geração de lucros tributáveis futuros, confor-
me estudo.
3. Caixa e equivalentes de caixa  2023 2022
Caixa............................................................  16 7
Bancos conta movimento ............................  3.446 1.659
Aplicações fi nanceiras ................................  18.746 44.927
  22.208 46.593
4. Contas a receber..................................  2023 2022
Clientes nacionais .......................................  55.862 61.843
Clientes do exterior .....................................  1.045 618
Perdas Estimadas para Crédito de
 Liquidação Duvidosa (PECLD) ...................  (4.261) (4.305)
  52.646 58.156
Idade do saldo de contas a receber de clientes:
  2023 2022
A vencer ......................................................  42.738 47.748
Vencidos até 30 dias ...................................  4.984 6.639
Vencidos até 60 dias ...................................  535 285
Vencidos até 90 dias ...................................  114 -
Vencidos até 180 dias .................................  34 -
Vencidos acima de 180 dias .......................  8.502 7.789
(-) Perda estimada com Créditos
 de Liquidação Duvidosa (PECLD) ..............  (4.261) (4.305)
  52.646 58.156
Para reduzir o risco de crédito, a Empresa adota como prática 
a análise detalhada da situação patrimonial e fi nanceira de 
seus clientes, estabelecendo um limite de crédito e acompa-
nhamento permanente do seu saldo devedor. A perda estima-
da com créditos de liquidação duvidosa é estimada com base 
na análise individual de riscos dos créditos, que contempla 
histórico de perdas, a situação individual dos clientes, a situa-
ção do grupo econômico ao qual pertencem, as garantias reais 
para os débitos e a avaliação dos consultores jurídicos, e é 
considerada sufi ciente pela Administração da Empresa para 
cobrir eventuais perdas sobre os valores a receber. Apresenta-
mos a seguir a movimentação das Perdas Estimadas com Cré-
ditos de Liquidação Duvidosa (PECLD):
  Valor
Saldos em 31 de dezembro de 2022 ......  (4.305)
Movimentação ............................................  44
Saldos em 31 de dezembro de 2023 ......  (4.261)
5. Estoques  2023 2022
Produtos acabados ......................................  6.636 12.925
Matéria-prima .............................................  7.276 8.079
Produtos em elaboração .............................  5.873 7.281
Materiais diversos ......................................  1.232 427
  21.017 28.712
6. Tributos a recuperar  2023 2022
ICMS a recuperar ........................................  457 556
IRPJ antecipação.........................................  - 1.348
CSLL s/lucro antecipação............................  - 498
Crédito de ação judicial exclusão
 ICMS da base de cálculo PIS/COFINS (i)  19.466 42.422
Demais tributos a recuperar .......................  4.110 528
  24.033 45.352
(i) No período de 2022, a Companhia reconheceu o saldo de 
R$ 57.700 mil referente ao direito de reaver mediante com-
pensação, valores pagos indevidamente sobre ICMS incluso 
na base do PIS e COFINS.
7. Investimentos  2023 2022
Incentivos fi scais a realizar –
 opções no FINAM .....................................  372 372
Outros investimentos ..................................  82 82
  454 454
8. Imobilizado
  Taxa  Depre-
  anual de  ciação Lí- Lí-
  depre-  acumu- quido quido
  ciação Custo lada 2023 2022
Máquinas e
 equipamentos  10% 46.588 (38.760) 7.828 5.992
Edifi cações  4% 3.867 (1.396) 2.471 2.622
Ferramentas
 duráveis  10% 258 (243) 15 19
Ferramentas
 especiais  10% 82.392 (54.700) 27.692 28.222
Instalações  10% 5.945 (3.646) 2.299 2.089
Móveis e
 utensílios  10% 6.506 (6.118) 388 404
Veículos  20% 285 (272) 13 21
Em andamento   7.883 - 7.883 7.241
   145.841 (105.135) 48.589 46.610
Movimentação do ativo imobilizado:

    Trans- Depre-
  Adi-  fe- cia-
 2022 ções Baixas rência ção 2023

Máquinas
 e equipa-
  mentos .... 5.992 66 (14) 2.570 (785) 7.829
Edifi cações .. 2.622 - - - (151) 2.471
Ferramentas
 duráveis..... 19 2 - - (6) 15
Ferramentas
 especiais ... 28.222 97 (239) 2.755 (3.143) 27.692
Instalações .. 2.089 63 - 545 (399) 2.298
Móveis e
 utensílios... 404 70 (5) 66 (146) 389
Veículos ....... 21 - - - (7) 14
Imobilizado em
 andamento  7.241 6.699 (123) (5.936) - 7.881
  46.610 6.997 (381) - (4.637) 48.589
9. Fornecedores  2023 2022
Fornecedores diversos ................................  3.267 6.031
10. Empréstimos (conta garantida e capital de giro)
Circulante  2023 2022
Conta garantida...........................................  1.130 -
Capital de giro .............................................  2.660 22.670
Leasing ........................................................  - 152
  3.790 22.822
Não circulante
Capital de giro .............................................  1.074 4.714
  1.074 4.714
  4.864 27.536

  2023 2022
(Prejuízo)/Lucro líquido do exercício ..  (9.316) 23.309
Total do resultado
 abrangente do exercício......................  (9.316) 23.309

As notas explicativas da Administração
são parte integrante das demonstrações contábeis.

A Diretoria
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 Capital Social Reservas Legal Resultados Acumulados Total
Saldos em 31 de Dezembro de 2022 ........... 26.800 2.562 6.912 36.274
Prejuízo do exercício ......................................... - - (9.316) (9.316)
Saldos em 31 de Dezembro de 2023 ........... 26.800 2.562 (2.404) 26.958

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Contábeis

Banco Descrição Taxa juros (%)
Banco do
 Brasil Capital de Giro CDI + 0,25
Banco Safra Capital de Giro CDI + 0,25
Banco Safra Capital de Giro CDI + 0,28
Santander Capital de Giro CDI + 0,23
Daycoval Capital de Giro BNDES FGI Taxa pré 1,03%am
Industrial Capital de Giro BNDES FGI Taxa pré 1,09%am
ABC Capital de Giro BNDES FGI Taxa pré 1,01%am
11. Obrigações trabalhistas  2023 2022
INSS e FGTS ................................................  1.010 997
Provisão de férias e encargos .....................  3.631 3.371
Outras obrigações .......................................  909 786
  5.550 5.154
12. Obrigações tributárias  2023 2022
IPI a recolher ...............................................  496 675
COFINS a recolher .......................................  1.457 1.475
ICMS – a recolher .......................................  757 1.194
Tributos diversos .........................................  1.077 1.568
  3.787 4.912
13. Outras contas a pagar  2023 2022
Comissões a pagar ......................................  1.983 2.053
Créditos bancários a classifi car ..................  260 784
Outras Contas..............................................  1.596 1.298
  3.839 4.135
14. Provisão para demandas judiciais: Em 31 de dezem-
bro de 2023, a Companhia possui ações trabalhistas, cíveis e 
tributarias sendo o valor total pleiteado nestes processos, 
quando classifi cados com risco de perda possível o valor de 
R$ 12 milhões. A Administração e seus assessores jurídicos 
apresentaram defesa e têm previsão favorável quanto ao êxi-
to nos processos.
15. Capital social: O capital social está representado por 
8.000.000 de ações ordinárias nominativas, no valor de R$ 
2,85 cada uma e 1.274.000 de ações ordinárias nominativas, 
no valor de R$ 3,14 cada uma, totalizando R$ 26.800.360,00. O 
dividendo mínimo pelo Estatuto Social é de 25% do lucro lí-
quido ajustado, podendo sua distribuição ser dispensada por 
deliberação dos acionistas:
  2023 2022
Resultado do exercício .............................  (9.316) 23.309
Reserva legal............................................  - (1.165)
Base de cálculo para dividendos .............  - 22.144
Dividendos obrigatórios ...........................  - 5.536
16. Transações entre as partes relacionadas: A Compa-
nhia se relaciona com empresas pertencentes ao grupo, com 
quem mantém contrato de mútuo, calculado com base em 1% 
da taxa Selic Pró-Rata dia:
Ativo não circulante  2023 2022
Nova Agro Agropecuária Ltda..................  - 229
Brinquedos Bandeirante
 Agropecuária Ltda..................................  - 1.832
  - 2.061
Passivo não circulante  2023 2022
Nova Agro Agropecuária Ltda..................  104.617 -
Viva Empreendimentos
 e Adm.de Bens S/A................................  2.468 23.329
Empréstimos pessoas físicas ...................  22.957 123.010
  130.042 146.339
17. Receita líquida de vendas  2023 2022
Receita de venda do mercado interno .....  186.764 163.720
Receita de venda do mercado externo ....  1.241 2.177
Deduções de vendas ................................  (46.295) (42.188)
  141.710 123.709
18. Custos  2023 2022
Custo dos produtos vendidos ...................  (98.903) (92.146)
Custo dos produtos das
 devoluções de vendas............................  1.294 1.158
  (97.609) (90.988)
19. Despesas com vendas  2023 2022
Com pessoal .............................................  (6.166) (5.659)
Serviços de terceiros................................  (993) (8.503)
Depreciação e amortização......................  (66) (71)
Despesas comerciais ...............................  (13.385) (12.923)
Aluguel e condomínio ..............................  (341) (419)
Telefonia/TI ..............................................  (346) (335)
Limpeza e manutenção ............................  (74) (53)
Impostos e taxas ......................................  (10) (271)
Demais despesas com vendas .................  (3.075) (1.780)
Total despesas c/vendas .....................  (24.456) (30.014)
20. Despesas gerais e administrativas
  2023 2022
Com pessoal .............................................  (6.266) (6.137)
Serviços de terceiros................................  (9.837) (8.721)
Depreciação e amortização......................  (180) (189)
Aluguel e condomínio ..............................  (155) (143)
Telefonia/TI ..............................................  (125) (167)
Limpeza e manutenção ............................  (178) (148)
Jurídico.....................................................  (682) (393)
Demais despesas administrativas ...........  (6.684) (1.778)
  (24.107) (17.676)
21. Resultado fi nanceiro líquido  2023 2022
Descontos Concedidos .............................  (151) (1.040)
Despesas de juros ....................................  (3.931) (6.625)
Despesas bancárias .................................  (171) (178)
Variação cambial ......................................  (319) (61)
Encargos sobre mútuo..............................  (10.637) (16.093)
Juros ativos ..............................................  4.925 5.588
Atualização Selic s/
 crédito ação judicial...............................  2.408 24.432
  (7.876) 6.023
22. Seguros: A política da Companhia é de manter cobertura 
de seguros para todos os bens do imobilizado e estoques su-
jeitos a riscos e por montantes considerados sufi cientes para 
cobrir sinistros, considerando a natureza de sua atividade e 
orientação dos seus consultores de seguros. As premissas de 
risco adotadas, dada a sua natureza, não fazem parte do esco-
po de auditoria e, consequentemente, não foram examinadas 
pelos auditores da Companhia.
23. Eventos subsequentes: Não ocorreram eventos subse-
quentes após a data de encerramento do exercício fi ndo em 
31 de dezembro de 2023.

Aos
Acionistas e Diretoria da 
Brinquedos Bandeirante S.A. - São Paulo - SP
Opinião sobre as demonstrações contábeis: Examina-
mos as demonstrações contábeis da Brinquedos Bandei-
rante S.A. (“Companhia”), que compreendem o balanço pa-
trimonial em 31 de dezembro de 2023 e as respectivas de-
monstrações do resultado, do resultado abrangente, das mu-
tações do patrimônio líquido e dos fl uxos de caixa para o exer-
cício fi ndo nessa data, bem como as correspondentes notas 
explicativas, incluindo o resumo das principais políticas con-
tábeis. Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima 
referidas, apresentam adequadamente, em todos os aspectos 
relevantes, a posição patrimonial e fi nanceira da Brinquedos 
Bandeirante S.A. em 31 de dezembro de 2023, o desempe-
nho de suas operações e os seus fl uxos de caixa para o exer-
cício fi ndo naquela data, de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil. Base para opinião sobre as demons-
trações contábeis: Nossa auditoria foi conduzida de acordo 
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nos-
sas responsabilidades, em conformidade com tais normas, es-
tão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades 
do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. So-
mos independentes em relação à Companhia, de acordo com 
os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética 
Profi ssional do Contador e nas normas profi ssionais emitidas 
pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC), e cumprimos 
com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas 
normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é su-

fi ciente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Ênfase - 
Partes relacionadas: A Companhia mantém relações com 
partes relacionadas referentes a mútuo, conforme Nota Expli-
cativa n° 16. As demonstrações contábeis foram elaboradas a 
partir de registros separados mantidos pela Companhia, os 
quais não necessariamente indicam as condições que teriam 
existido (favoráveis ou desfavoráveis), ou os resultados das 
operações que poderiam ser obtidos, caso as transações ti-
vessem sido efetuadas apenas com partes não relacionadas. 
Nossa opinião não está modifi cada sobre esse assunto. Res-
ponsabilidades da Administração e da governança pe-
las demonstrações contábeis: A Administração é respon-
sável pela elaboração e adequada apresentação das demons-
trações contábeis de acordo com as práticas contábeis adota-
das no Brasil e pelos controles internos que ela determinou 
como necessários para permitir a elaboração de demonstra-
ções contábeis livres de distorção relevante, independente-
mente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das de-
monstrações contábeis, a Administração é responsável pela 
avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, 
divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a 
sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na 
elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a Ad-
ministração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas 
operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para 
evitar o encerramento das operações. Responsabilidades 
do auditor pela auditoria das demonstrações contá-
beis: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que 
as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, estão li-

vres de distorção relevante, independentemente se causada 
por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo 
nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de seguran-
ça, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de 
acordo com as normas brasileiras e internacionais de audito-
ria sempre detectam as eventuais distorções relevantes exis-
tentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro 
e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em 
conjunto, possam infl uenciar, dentro de uma perspectiva ra-
zoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com 
base nas referidas demonstrações contábeis. Como parte da 
auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e in-
ternacionais de auditoria, exercemos julgamento profi ssional 
e mantemos ceticismo profi ssional ao longo da auditoria. 
Além disso: • Identifi camos e avaliamos os riscos de distor-
ção relevante nas demonstrações contábeis, independente-
mente se causada por fraude ou erro, planejamos e executa-
mos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, 
bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e sufi -
ciente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detec-
ção de distorção relevante resultante de fraude é maior do 
que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato 
de burlar os controles internos, conluio, falsifi cação, omissão 
ou representações falsas intencionais; • Obtemos entendi-
mento dos controles internos relevantes para a auditoria para 
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às cir-
cunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião 
sobre a efi cácia dos controles internos da Companhia; • Ava-
liamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a ra-

zoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulga-
ções feitas pela Administração. • Concluímos sobre a ade-
quação do uso, pela Administração, da base contábil de conti-
nuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria 
obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou 
condições que possam levantar dúvida signifi cativa em rela-
ção à capacidade de continuidade operacional da Companhia. 
Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos cha-
mar atenção em nosso relatório de auditoria para as respecti-
vas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modi-
fi cação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequa-
das. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências 
de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, 
eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não 
mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos a 
apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstra-
ções contábeis, inclusive as divulgações e se as demonstra-
ções contábeis representam as correspondentes transações e 
os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresen-
tação adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela 
governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance pla-
nejado, da época da auditoria e das constatações signifi cati-
vas de auditoria, inclusive as eventuais defi ciências signifi ca-
tivas nos controles internos que identifi camos durante nossos 
trabalhos.

São Paulo, 13 de março de 2024.
BDO RCS Auditores Independentes SS Ltda.                          
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